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1. INTRODUÇÃO

As empresas obtentoras de germo-
plasmas e de eventos transgênicos, a cada 
ano, ofertam ao mercado novas cultivares 
de algodão, com o objetivo de oferecer no-
vas opções tecnologias para a solução dos 
problemas fitossanitários, tecnológicos e 
econômicos da cotonicultura regional e 
nacional. No entanto, o elevado número 
de cultivares resulta em alguns problemas 
como: indefinição sobre as melhores culti-
vares a serem usadas em cada região; fibras 
com características diferentes e em peque-
nos volumes ofertados as indústrias e tradin-
gs, aparentado haver misturas de fibras que 
é uma prática não aceitável pelos compra-
dores; surgimento de novos problemas não 
existentes nas cultivares tradicionais, como 
“seed coat”, aborto de sementes, sensibili-
dade a pragas e doenças, que tem onerado 
os custos de produção e causado problemas 
na comercialização. 

Para minimizar estes problemas e 
fornecer informações detalhadas e obtidas 
na região, a Abapa e a Fundação Bahia tem 
conduzido projetos com avaliações com-
partilhadas por pesquisadores, consultores, 
representantes dos obtentores, produtores e 
gerentes das fazendas, objetivando escolher 
cultivares com menor risco e baixo nível de 
incertezas, para cada região produtora da 
Bahia.

2. METODOLOGIA

Na safra 2016/17 foram conduzidas 
seis Unidades demonstrativas – UD’s com 
parcelões avaliando as cultivares disponí-
veis no mercado, numa parceria da Abapa, 
Fundação Bahia, Embrapa Algodão e as 

Consultorias Ide, Círculo Verde e Cotton 
Consultoria; e das empresas obtentoras que 
forneceram as sementes das cultivares a se-
rem avaliadas. As UD’s foram plantadas nas 
Fazendas Araúcaria, Centro de Tecnologia 
do Oeste – CPTO, Harmonia, Orquídea, São 
Francisco e Warpol.

As UD foram plantadas nos meses 
de dezembro e janeiro, em cada uma foram 
efetuadas três avaliações durante os meses 
de março a maio de 2017. As equipes de 
avaliadores foram formadas por 4 a 8 pes-
quisadores, consultores, agrônomos das fa-
zendas e proprietários, a depender da dispo-
nibilidade de cada empresa, sendo que em 
todas as avaliações e locais as equipes da 
Cotton Consultoria, da Fundação Bahia e da 
Embrapa estavam presentes. Para as avalia-
ções de cada UD e época foram usados dois 
diferentes modelos de fichas, usados indi-
vidualmente por cada membro da equipe. 
Cada modelo de ficha foi preparado toman-
do como base o estádio de desenvolvimento 
da lavoura e dos problemas encontrados em 
cada fazenda. Os resultados médios prelimi-
nares obtidos foram apresentados em Visi-
tas Técnicas realizadas com a presença de 
produtores e gerentes de fazendas em duas 
ocasiões, em plena frutificação e antes da 
colheita.

Foram atribuídas notas variando de 1 
a 5, sendo as notas menores dadas aos mate-
riais de maior resistência e as notas maiores 
aos mais susceptíveis. Foi possível efetuar 
avaliações para resistência a Spodoptera, 
acaro rajado, mancha de ramularia, mancha 
alvo, virose atípica, virose - vermelhão, ca-
vitação, ciclo e porte. Já para o conceito ge-
ral também se atribuiu notas de 1 a 5, sendo 
que neste critério as notas mais altas foram 
atribuídas aos materiais com melhor adapta-
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ção e produtividade.
As UD’s conduzidas nas Faz. Araucária, Harmonia e 

CPTO tiveram irrigações complementares em pivô central, 
enquanto que as demais foram conduzidas em condições de 
sequeiro, porém com precipitações bastante regulares nesta 
safra, que foram ideais para o desenvolvimento da cultura.

Para os cálculos de rentabilidade foram considera-
dos os custos fixos e variáveis das fazendas, consideran-
do beneficiamento em algodoeira própria e comercializa-
ção do caroço a US$302,50/tonelada e a arroba de fibras a 
US$25,43/@. Algumas cultivares tiveram ajustes no rendi-
mento de plumas e nos custos, bem como na comercializa-
ção conforme explicado no rodapé de cada tabela. 

3. RESULTADOS OBTIDOS

As condições climáticas da safra 2016/17 podem ser 
consideradas ideais, com precipitação pluviométrica varian-
do de 1.000 a 1.100mm no período chuvoso, o que possibi-
litou excelente desenvolvimento das cultivares, obtendo-se 
produtividades acima da média histórica.

As características avaliadas variaram entre os locais, 
incluindo resistência a pragas, resistência a doenças, porte, 
ciclo, cavitação, aderência, apodrecimento de maçãs e con-

ceito geral.
Os resultados médios das avaliações efetuadas estão 

apresentados nas Tabelas 1 a 21. As cultivares que apresen-
taram maior susceptibilidade a quaisquer fatores tiveram 
pontuações acima de 2,5 e estão destacadas em cada tabela. 

3.1 – RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES NA FAZ. 
WARPOL, NA UD CONDUZIDA PELA IDE CONSUL-
TORIA.

Os resultados das avaliações fitossanitárias efetuadas 
nas cultivares integrantes da UD conduzida na Faz. Warpol, 
estão apresentadas nas Tabelas 1 ,2 e 3. É possível observar 
que nesta safra ocorreram problemas com viroses, cavita-
ção, mancha alvo e ramularia, com graus medianos, provo-
cando perdas de posições nas plantas. Várias cultivares che-
garam a perder de 3 a 7 maças/m devido ao apodrecimento. 
As cultivares mais plantadas no Estado a FM 975 WS e FM 
944 GL além de problemas elevados de viroses, susceptibi-
lidade a ramularia e cavitação, também apresentaram valo-
res elevados de apodrecimento, apesar de que, na maioria 
da região, este problema ter sido bastante atenuado nesta 
safra. Contudo, pelas avaliações da equipe, estas cultivares 
obtiveram conceito final elevado confirmando desempenho 

Tabela 1 – Avaliação fitossanitária das cultivares integrantes do projeto adoção de novas cultivares de algodão na Bahia – 1ª. Avaliação março de 
2017. Faz. Warpol – medias de 8 avaliadores.
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superior para produtividade de algodão em caroço e de fi-
bras (Tabela 6).

As cultivares foram equivalentes na formação de 22 a 
23 nós, porem diferiram na altura de plantas, com as cultiva-
res BRS 371 WS, FM 983 GLT, IMA 6501 B2RF, DP 1730 
B2RF, DP 1746 B2RF, BRS 433 FL B2RF e BRS 432 B2RF 
se comportando como cultivares de porte alto, e as demais 
como de porte médio a baixo. Seis cultivares fixaram mais 
de 90 capulhos/m, com destaques para TMG 44 B2RF e 
TMG 47 B2RF que fixaram mais de 100 capulhos/m line-
ar. Quanto ao peso médio de capulho as cultivares FM 940 
GLT, TMG 44 B2RF, TMG 47 B2RF e DP 1730 B2RF ti-
veram peso abaixo de 4,5 g com destaque para a TMG 47 
B2RF com peso médio de apenas 3,6g, provavelmente de-
vido ao alto percentual de sementes abortadas apresentada 
por esta cultivar. Em termos de retenção de frutos sete cul-
tivares conseguiram reter mais de 47% dos frutos formados 
(Tabela 4).

Os resultados das análises tecnológicas de fibras ob-
tidas a partir de amostras retiradas da 3 planta coletando-se 

Tabela 2 – Avaliação fitossanitária das cultivares integrantes do projeto adoção de novas cultivares de algodão 
na Bahia – 2ª. Avaliação em 18 abril de 2017. Faz. Warpol. Media 4 avaliadores.

todos os capulhos estão apresentados na Tabela 5. Pode ser 
observado que para a Finura duas cultivares tiveram valo-
res considerados elevados, o que levanta a dúvida se ambas 
tem fibras mais grossas ou se são tem maior maturidade. As 
fibras das BRS 368 RF e FM 940 GLT foram consideradas 
muito finas, com micronaire de 3,7. Para o comprimento 
destaque especial para as cultivares DP 1536 B2RF e BRS 
433 FL B2RF com 31,4 e 32,3 mm, respectivamente. As 
demais cultivares tiveram comprimento aceitável pelas in-
dustrias com várias delas com valores acima de 30,0 mm. 
Para resistência de fibras três cultivares apresentaram des-
taque negativos, BRS 368 RF, BRS 430 B2RF e IMA 5675 
B2RF, com valores no limite inferior de aceitabilidade; já 
as cultivares DP 1746 B2RF, DP 1536 B2RF e BRS 433 FL 
B2RF apresentaram valores que as enquadram como fibras 
medias longas, com direito a ágio nas negociações. Para 
uniformidade, as condições climáticas ajudaram muito e 9 
cultivares apresentaram valores de uniformidade acima de 
83,0% e apenas a BRS 430 B2RF com valor menor que as 
demais. Para índice de fibras curtas duas cultivares apresen-

taram destaques negativos 
com altos valores de fibras 
curtas para a FM 975 WS 
e FM 940 GLT e dois posi-
tivos com as cultivares DP 
1536 B2RF e BRS 433 FL 
B2RF com valores de fibras 
curtas inferiores a 6%.

Nas avaliações de 
produtividade de algodão 
em caroço, dez cultivares 
produziram acima de 385 
@/ha e igual número pro-
duziram acima de 156 @/
pluma por ha. Destas culti-
vares as que se equipararam 
as duas testemunhas comer-
ciais mais plantadas (FM 
975 WS e FM 944 GL) fo-
ram a TMG 44 B2RF e FM 
983 GLT todas com produ-
tividades de fibras acima 
de 168@/ha. As avaliações 
de receitas líquidas esti-
madas, confirmaram resul-
tados nessa safra bastante 
compensadores e superiores 
aos obtidos nas duas safras 
anteriores. Oito cultivares 
apresentaram rentabilidades 
superiores a US$2.550,00/
ha das quais duas são as 
testemunhas mais plantadas 
e as outras seis devem ter 
suas áreas ampliadas com 
vantagens para os produto-
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Tabela 3 – Avaliação fitossanitária e agronômica das cultivares integrantes do projeto adoção de novas cultivares de algodão na Bahia – 3ª. Avaliação 
maio de 2017. Faz. Warpol – medias de 6 avaliadores.

Tabela 4 - Avaliação fenológicas e agronômicas finais das cultivares integrantes do projeto adoção de novas cultivares de algodão na Bahia . Faz. 
Warpol. 2017.
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Tabela 5 - Avaliação tecnológica das fibras, obtidas em HVI, das cultivares integrantes do projeto adoção de novas cultivares de algodão na Bahia . 
Faz. Warpol. 2017.

res. As cultivares de maiores rentabilidades na faz. Warpol 
foram FM 975 WS, FM 944 GL, FM 983 GLT, TMG 81 
WS, TMG 44 B2RF, DP 1536 B2RF, BRS 368 RF e BRS 
433 FL B2RF.

3.2 – RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES EFETU-
ADAS NA FAZ. SÃO FRANCISCO, NA UD CONDUZI-
DA PELA FUNDAÇÃO BAHIA.

Os resultados das avaliações fitossanitárias e agro-
nômicas efetuadas na UD conduzida na Faz. São Francis-
co estão apresentadas nas Tabelas 7 e 8. De acordo com 
os resultados obtidos a cultivar TMG 44 B2RF apresentou 
alta resistência a ramularia, sendo que as cultivares BRS 
432 B2RF, FM 983 GLT, DP 1648 B2RF, DP 1552 RF e 
BRS 371 RF se comportaram como tolerantes a doença e 
as demais como sensíveis. Com relação à mancha alvo to-
das as cultivares avaliadas foram consideradas como sus-
ceptíveis. Já com relação às viroses (atípica, vermelhão e 
doença azul) as cultivares FM 913 GLT, FM 954 GLT, FM 
940 GLT, TMG 44 B2RF, FM 982 GL, IMA 5675 B2RF e 

BRS 430 B2RF foram consideradas sensíveis e, portanto, 
necessitam de controle de pulgão com nível de infestação 
mais baixo (em torno de 30%). As demais cultivares foram 
consideradas resistentes, neste caso o controle de pulgão 
pode ser realizado através níveis mais altos de infestação. 
Com relação ao ácaro rajado, um problema recorrente nesta 
UD, todas cultivares foram afetadas, sendo que as FM 983 
GLT, DP 1648 B2RF, FM 913 GLT, FM 954 GLT, DP 1536 
B2RF, IMA 6501 RF e FM 982 GL foram consideradas sen-
síveis (Tabela 7).

Nas avaliações fitossanitárias e agronômicas realiza-
das no mês de maio, verificou-se que para apodrecimen-
to de maçãs as cultivares mais sensíveis foram BRS 430 
B2RF, IMA 6501 B2RF, IMA 5675 B2RF, FM 913 GLT, 
FM 954 GLT. Para cavitação e aderência as notas foram 
muito baixas nesta fazenda, não diferenciando as cultiva-
res. Em termos de precocidade as cultivares BRS 433 FL 
B2RF, IMA 6501 B2RF, FM 983 GLT, FM 982 GL, DP 
1552 RF e BRS 371 RF foram classificadas como tardias 
e de porte alto, as demais apresentaram ciclos entre pre-
coces a médios (Tabela 8). Com relação ao conceito final, 
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Tabela 6 - Avaliações finais das características produtivas e econômicas das cultivares integrantes do projeto adoção de novas cultivares de algodão 
na Bahia.  Faz. Warpol, 2017.

* - Rendimento de pluma ajustado para corrigir problema genético (seed coat e aborto de sementes), que pode resultar em deságio da pluma.    ** - 
Cultivares resistentes a ramularia, com custo inferior no controle de ramularia. *** - Valor da fibra calculado com 10% de ágio.

emitido por 5 avaliadores, as cultivares que conseguiram os 
melhores conceitos foram: DP 1536 B2RF, BRS 432 B2RF, 
IMA 6501 B2RF, DP 1648 B2RF, FM 913 GLT, FM 954 
GLT, TMG 44 B2RF, DP 1552 RF, BRS 371 RF, BRS 368 
RF e FM 944 GL todas conceito final igual ou acima de 3,8.

Para as avaliações de rentabilidade, verificou-se 
que apenas três cultivares (DP 1536 B2RF, IMA 5675 
B2RF e FM 913 GLT) conseguiram receita liquida aci-
ma de US$2.500,00/ha, nas condições de manejo da Faz. 
São Francisco. Em seguida ficaram as cultivares BRS 430 
B2RF, DP 1552 RF e BRS 368 RF, com rentabilidade aci-
ma de US$2.300,00, seguida por outras cultivares com ren-
tabilidades acima de US$1.900,00/ha (Tabela 9).

3.3 – RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES NA FAZ. 
ORQUÍDEA, NA UD CONDUZIDA PELA FUNDAÇÃO 
BAHIA.

Nas avaliações fitossanitárias efetuadas em março de 
2017, foram identificadas nas condições de manejo da faz. 

Orquídea, quatro cultivares com maior susceptibilidade a 
mosca branca e oito cultivares com maior susceptibilidade 
a Virose atípica (Tabela 10). Já nas avaliações fitossanitá-
rias efetuadas em abril, três cultivares foram identificadas 
como mais sensíveis a mosca branca, nove cultivares mais 
afetadas por mancha alvo, nove sensíveis a virose atípica 
e dez cultivares já apresentando perdas de maças devido 
ao apodrecimento, com destaque para a FM 944 GL com 9 
maças podres/m.

Nas avaliações agronômicas efetuadas no mês de maio 
de 2017, foram mensurados porte e precocidade das cultiva-
res, além de atribuídas notas para apodrecimento, cavitação, 
aderência e conceito final. Foram identificadas quatro culti-
vares como precoces, oito apresentaram ciclo médio e oito 
com ciclo tardio. Para apodrecimento a maior nota foi atribu-
ída a cultivar IMA 5675 B2RF, para aderência a cultivar mais 
sensível foi a DP 555 BGRR. Com relação ao conceito final 
dez cultivares receberam as maiores pontuações, com cinco 
delas com conceitos superiores a 4,0 incluindo as seguintes: 
DP 1536 B2RF, BRS 432 B2RF, FM 944 GL, BRS 433 FL 
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Tabela 7 – Notas médias das avaliações fitossanitárias efetuadas em cultivares integrantes do projeto adoção de novas cultivares de algodão na Bahia 
– 1ª Avaliação março de 2017. Faz. São Francisco.  Medias de 5 avaliadores.

Tabela 8 – Avaliação fitossanitária e agronômicas das cultivares integrantes do projeto adoção de novas cultivares de algodão na Bahia – 2ª. Avaliação 
maio de 2017. Faz. São Francisco.  Medias de 5 avaliadores.
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Tabela 9 - Avaliações finais das características produtivas e econômicas das cultivares integrantes do projeto adoção de novas cultivares de algodão 
na Bahia. Faz. São Francisco. Bahia safra 2016/17.

* - Rendimento de pluma ajustado para corrigir problema genético (seed coat), que pode resultar em deságio da pluma.   ** - Cultivares resistentes a 
ramularia, com custo inferior no controle de ramularia. *** - Valor da fibra calculado com 10% de ágio.

B2RF e FM 954 GLT. Não foi observada diferenças, entre as 
cultivares, com relação a cavitação (Tabela 12).

3.4 – RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES NA UD 
CONDUZIDA NA FAZ. ARAUCÁRIA, PELA FUNDA-
ÇÃO BAHIA.

	 Na faz. Araucária, a UD foi conduzida sob irriga-
ção em pivô central, tendo-se obtido as avaliações apenas 
para características agronômicas e rentabilidade. Em temos 
de rentabilidade foram identificadas três cultivares, com re-
ceita líquida acima de US$3.200,00/ha (BRS 433 FL B2RF, 
IMA 6501 B2RF e TMG 44 B2RF), além de outras duas 
cultivares com rentabilidade acima de US2.550,00/ha (DP 
1536 B2RF e DP 1552 RF) (Tabela 13).

3.5 – RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES NA UD 
CONDUZIDA NO CPTO, PELA FUNDAÇÃO BAHIA.

As avaliações fitossanitárias na UD conduzida sob 
irrigação no Centro de Tecnologia do Oeste-CPTO, efetua-
das em março, para resistência ao ácaro rajado, virose atípi-
ca, cavitação e mancha alvo. Nesta avaliação (Tabela 14), a 
cultivar DP 1536 B2RF foi a única considerada susceptível 
ao acaro rajado, apesar de todas as demais também terem 
sido atacadas. Para virose atípica a FM 975 WS foi a mais 
sensível e para cavitação nove cultivares foram afetadas. 

Para mancha alvo foram identificadas cinco cultivares mais 
sensíveis. Nas condições de manejo realizadas no CPTO a 
DP 1536 B2RF, cultivar de excelente desempenho na maio-
ria das localidades, mostrou-se sensível a acaro rajado, ca-
vitação e mancha alvo. As cultivares FM 913 GLT, FM 983 
GLT e FM 982 GL foram as mais sensíveis a cavitação.

As avaliações fitossanitárias e agronômicas no 
CPTO realizadas em maio, possibilitaram a identificação 
das cultivares DP 1536 B2RF e IMA 5675 B2RF como as 
mais precoces, seis cultivares como de ciclo médio e onze 
como de ciclo tardio. Oito cultivares receberam as notas 
mais elevadas para apodrecimento, já para cavitação cinco 
cultivares foram mais afetadas. As cultivares de aderência 
mais fraca foram a DP 555 BGRR, seguida pelas DP 1536 
B2RF e IMA 6501 B2RF (Tabela 15).

Para avaliações de produtividade verifica-se que as 
cultivares DP 1536 B2RF, DP 1648 B2RF, BRS 430 B2RF, 
BRS 432 B2RF, IMA 6501 B2RF, FM 983 GLT apresenta-
ram produtividade de pluma acima de 160 @/ha. Quanto 
a rentabilidade, as receitas líquidas mais elevadas foram 
obtidas com a FM 983 GLT com mais de US$ 3.100,00/
ha, seguida pelas DP 1536 B2RF, DP 1648 B2RF, BRS 430 
B2RF, IMA 6501 B2RF e BRS 432 B2RF, com rentabilida-
de acima de US$ 2.500,00/ha. Em terceira posição ficaram 
as cultivares BRS 433 FL B2RF, IMA 5675 B2RF e FM 
954 GLT com mais de US$ 2.000,00 /ha (Tabela 16).
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Tabela 10 - Avaliação fitossanitária das cultivares integrantes do projeto adoção de novas cultivares de algodão 
na Bahia – 1ª. Avaliação março de 2017. Faz. Orquídea. Medias de 5 avaliadores.

3.6 – RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES NA FAZ. 
HARMONIA, NA UD CONDUZIDA NA FAZ. HARMO-
NIA, PELA CONSULTORIA CIRCULO VERDE.

Na UD conduzida sob irrigação complementar na 
Faz. Harmonia foram efetuadas avaliações fitossanitárias 
em março e maio, verificando-se na primeira avaliação: 
incidência de Spodoptera nas cultivares sem eventos Bt; 
oito cultivares apresentaram-se mais sensíveis a cavitação; 
dez cultivares sensíveis a virose atípica; quatro sensíveis a 
mancha alvo e onze mais sensíveis a ramularia (Tabela 17).  
Na segunda avaliação, apenas a cultivar DP 1648 B2RF se 
mostrou mais sensível a mancha alvo, dez foram sensíveis 
a virose, doze sensíveis a ramularia, duas sensíveis a cavi-
tação; apesar de todas terem apresentados níveis baixos de 
cavitação e apodrecimento. Quanto ao conceito final oito 
cultivares foram consideradas melhores, por terem sido 
avaliadas com conceitos acima de 3,7 incluindo as DP 1536 
B2RF, DP1648 B2RF, FM 944 GL, FM 983 GLT, FM 975 
WS, BBX 1405 B2RF, BRS 368 RF e BRS 432 B2RF (Ta-
bela 18).

As avaliações de produtividade e rentabilidade foram 
efetuadas com 16 cultivares, possibilitando a identificação 
das cultivares BRS 432 B2RF, BRS 368 RF, BRS 371 RF, 
FM 913 GLT, FM 982 GL e DP 555 BGRR como as mais 
produtivas, com mais de 150 @pluma/ha e mais rentáveis 
com receita liquida acima de US$2.500,00/ha (Tabela 19). 
Os resultados das análises de fibras obtidas nesta UD es-

tão apresentados na Ta-
bela 20, onde podem ser 
destacadas, menos seis 
cultivares, com padrões de 
fibras superiores (BRS 432 
B2RF, BRS 433 FL B2RF, 
DP 1536 B2RF, DP 1552 
RF, FM 954 GLT e FM 
983 GLT) que podem re-
ceber ágio no momento de 
comercialização.

3.7 – AVALIAÇÃO 
DO ABORTO DE SE-
MENTES EM CULTIVA-
RES NA BAHIA.

Tem sido observado 
a presença constante de se-
mentes abortadas na maio-
ria das atuais cultivares 
de algodoeiro. Para tanto 
foram coletados capulhos 
em diferentes posições na 
planta, no ensaio de ado-
ção de cultivares instalado 
na Faz. Warpol. Frequên-
cias de abortos de sementes 

ocorrem em todos os ambientes, porem são mais elevados 
em condições de estiagem prolongada, como a ocorrida na 
safra 2015/16. 

Verificou-se que as cultivares apresentam percentu-
ais diferentes de abortos genéticos de sementes, específicos 
para cada cultivar. Os estudos comprovaram que os abortos 
ocorrem nos capulhos localizados em todos as posições das 
plantas, sendo menores nos localizados nos terços inferio-
res e maiores no terço superior. Os eventos transgênicos 
não apresentaram influencia nos percentuais de abortos, 
isso sugere que, provavelmente, esteja relacionado a  com-
posição genética dos materiais usados nos cruzamentos que 
originaram as cultivares. Tem sido verificado que quando 
os abortos ocorrem em cultivares de sementes muito pe-
quenas, estas sementes abortadas podem ir junto com as 
fibras para a formação do fardo de pluma, chegando até as 
fiações, onde serão retirados nos processos de limpeza das 
fibras, podendo provocar perdas de até 8% das fibras, o que 
poderá resultar em reclamações por parte das indústrias e 
em possíveis deságios das fibras comercializadas.

Nas avaliações efetuadas em 2017 na faz. Warpol, 
na UD de cultivares de algodão obteve-se percentuais de 
sementes abortadas que variaram de 3,2% a 24,4% a depen-
der da cultivar, como observado na Figura 1. Cabe inferir 
que as cultivares de menores percentuais de abortos (BRS 
433 FL B2RF , FM 944 GL, FM 975 WS, BRS 371 RF) são 
materiais de grande estabilidade produtiva, na maioria dos 
ambientes e anos e de qualidade de fibra superior.
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Tabela 11 – Avaliação fitossanitária das cultivares integrantes do projeto adoção de novas cultivares de algodão 
na Bahia – Avaliação 18 abril de 2017. Faz. Orquídea.  Medias de 2 Avaliadores.

Tabela 12 - Avaliação agronômica das cultivares integrantes do projeto adoção de novas cultivares de algodão na Bahia – 3ª. Avaliação maio de 2017. 
Faz. Orquídea.   Medias de 4 avaliadores.

4 . CONCLUSÕES

Os resultados obti-
dos nas UD’s conduzidas 
na safra 2016/17 confirma-
ram a elevada produtivida-
de e rentabilidade obtidas 
com as cultivares FM 975 
WS, FM 944 GL, TMG 
81 WS, DP 1536 B2RF , o 
que tem sido comprovado 
também a nível comercial 
em fazendas da região.

Foram identificadas 
novas cultivares com alto 
potencial de produtividade 
e rentabilidade que devem 
começar a serem utilizadas 
nas fazendas incluindo as 
seguintes: TMG 44 B2RF, 
FM 983 GLT, BRS 432 
B2RF, BRS 433 FL B2RF 
e  IMA 6501 B2RF.
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Tabela 13 - Avaliações finais das características produtivas e econômicas das cultivares integrantes do projeto adoção de novas cultivares de algodão 
na Bahia. Faz. Araucária. Bahia safra 2016/2017.

*- Rendimento de pluma ajustado para corrigir problema genético (seed coat), que pode resultar em deságio da pluma.    ** - Cultivares resistentes a 
ramularia, com custo inferior no controle de ramularia. *** - Valor da fibra calculado com 10% de ágio.

Tabela 14 – Avaliação fitossanitária das cultivares integrantes do projeto adoção de novas cultivares de algodão na Bahia – 1ª. Avaliação março de 
2017. CPTO. Medias de 5 avaliadores.
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Tabela 15 – Avaliação fitossanitária e agronômica das cultivares integrantes do projeto adoção de novas cultivares de algodão na Bahia – 2ª. Avaliação 
maio de 2017. CPTO.  Medias de 4 avaliadores

Tabela 16 - Avaliações finais das características produtivas e econômicas das cultivares integrantes do projeto adoção de novas cultivares de algodão 
na Bahia. CPTO. Bahia safra 2016/2017.

* - Rendimento de pluma ajustado para corrigir problema genético (seed coat), que pode resultar em deságio da pluma.    ** - Cultivares resistentes a 
ramularia, com custo inferior no controle de ramularia. *** - Valor da fibra calculado com 10% de ágio.



Pág. 13 Avaliações de Cultivares de Algodão da Safra 2016/17 no Cerrado da Bahia – Projeto Adoção de Novas Cultivares de Algodão, Safra 2016/17

Tabela 17 – Avaliação fitossanitárias das cultivares integrantes do projeto adoção de novas cultivares de algodão na Bahia – 1ª. Avaliação março de 
2017. Faz. Harmonia.  Medias de 7 avaliadores

Tabela 18 – Avaliação fitossanitária e agronômica das cultivares integrantes do projeto adoção de novas cultivares de algodão na Bahia – 2ª. Avaliação 
maio de 2017. Faz. Harmonia.  Medias de 6 avaliadores
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Tabela 19 - Avaliações finais das características produtivas e econômicas das cultivares integrantes do projeto adoção de novas cultivares de algodão 
na Bahia. Faz. Harmonia. Bahia safra 2016/17.

*- Rendimento de pluma ajustado para corrigir problema genético (seed coat), que pode resultar em deságio da pluma.    ** - Cultivares resistentes a 
ramularia, com custo inferior no controle de ramularia. *** - Valor da fibra calculado com 10% de ágio.

Tabela 20 – Resultados das análises de fibras em HVI na UD conduzida na Faz. Harmonia. Círculo Verde.
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Figura 1 – Percentagem de Sementes Abortadas por cultivar de algodão, obtida na UD conduzida na Faz. Warpol – Safra 2016/2017
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